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Resumo

A utilização de insumos orgânicos na agricultura tem se destacado como uma alternativa sustentável para melhorar as condições do solo e favorecer o desenvolvimento das culturas. O presente trabalho teve como objetivo acompanhar a implantação de um cultivo de bananeira (Musa spp.) cultivar Prata-Anã utilizando composto orgânico, húmus de minhoca e hidrogel como estratégias de manejo sustentável. O trabalho foi conduzido no Sítio Santo Expedito, localizado em Divisa Nova, Minas Gerais, utilizando 350 mudas de bananeira. As mudas foram transplantadas para sacos plásticos em 11 de outubro de 2025, com aplicação de 200 g de húmus de minhoca por muda, e posteriormente implantadas no campo em 14 de novembro de 2025, no espaçamento de 3,0 × 1,5 m. No plantio, foram aplicados 370 g de composto orgânico produzido pelo IF Sul de Minas - Campus Muzambinho, 100 g de húmus de minhoca e 5 g de hidrogel por cova. Durante o acompanhamento, observou-se aproximadamente 95% de pegamento das mudas, crescimento vegetativo satisfatório e ausência de sintomas visuais de doenças. Conclui-se que o manejo com insumos orgânicos apresentou potencial para favorecer o estabelecimento inicial da bananeira, contribuindo para sistemas de produção mais sustentáveis.
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Introdução
A bananicultura apresenta grande importância econômica e social no Brasil, sendo uma das principais atividades da fruticultura nacional. A cultura da bananeira (Musa spp.) destaca-se pela produção contínua, ampla aceitação no mercado consumidor e geração de renda para pequenos e médios produtores. Entre as cultivares utilizadas no país, a Prata-Anã apresenta elevada relevância comercial devido às características dos frutos e sua adaptação a diferentes regiões produtoras (BORGES; SOUZA, 2004).
Entretanto, a implantação de um bananal exige práticas adequadas de manejo, principalmente relacionadas à qualidade do solo, disponibilidade de nutrientes e conservação da umidade. A busca por sistemas agrícolas mais sustentáveis tem estimulado o uso de fontes orgânicas de nutrientes, como compostos orgânicos e húmus de minhoca, capazes de melhorar as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (KIEHL, 2010).
O uso de composto orgânico contribui para o aumento da matéria orgânica, melhoria da estrutura do solo e maior atividade microbiológica, favorecendo o desenvolvimento das plantas. O húmus de minhoca, por sua vez, apresenta potencial como condicionador do solo, proporcionando liberação gradual de nutrientes e melhores condições para o crescimento radicular (AQUINO; ASSIS, 2005). Além disso, o emprego de hidrogel pode auxiliar na retenção de água no solo, favorecendo o estabelecimento inicial das mudas em períodos de menor disponibilidade hídrica (AZEVEDO et al., 2002).
Diante da necessidade de práticas agrícolas ambientalmente adequadas, torna-se importante avaliar estratégias de implantação de culturas utilizando insumos orgânicos. Assim, o presente trabalho teve como objetivo acompanhar o estabelecimento inicial de mudas de bananeira Prata-Anã submetidas à aplicação de composto orgânico, húmus de minhoca e hidrogel em condições de campo.

Metodologia
O trabalho foi conduzido no Sítio Santo Expedito, localizado no município de Divisa Nova, Minas Gerais, de propriedade do Sr. Yone Leal de Siqueira.
Foram utilizadas 350 mudas de bananeira (Musa spp.) da cultivar Prata-Anã para implantação do cultivo. Inicialmente, as mudas foram transplantadas para sacos plásticos em 11 de outubro de 2025, sendo realizada a aplicação de 200 g de húmus de minhoca por muda, visando favorecer o desenvolvimento inicial do sistema radicular.
Figura 1 - Mudas de bananeira Prata-Anã após transplante para sacos plásticos.
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           Fonte: Arquivo pessoal (2025)

O plantio definitivo no campo foi realizado em 14 de novembro de 2025, utilizando-se espaçamento de 3,0 m entre linhas e 1,5 m entre plantas. No momento do plantio, todas as covas receberam o mesmo manejo nutricional, composto pela aplicação de 370 g de composto orgânico produzido pelo IF Sul de Minas  - Campus Muzambinho, 100 g de húmus de minhoca e 5 g de hidrogel por cova.

Figura 2 - Aplicação de húmus de minhoca durante a fase inicial das mudas.
[image: ]
           Fonte: Arquivo pessoal (2025)
O cultivo foi conduzido sem tratamento testemunha, uma vez que todas as plantas receberam a aplicação do composto orgânico. Foi realizada análise química do solo antes da implantação do bananal.
Após o plantio, foram realizadas três adubações de cobertura utilizando sulfato de amônio, como complemento nutricional, principalmente para fornecimento de nitrogênio e suporte ao crescimento vegetativo das plantas.
O acompanhamento do desenvolvimento das plantas foi realizado por meio de observações visuais de campo e registros fotográficos durante as diferentes fases do cultivo, desde a implantação das mudas até o desenvolvimento inicial no campo. Foram observados aspectos relacionados ao estabelecimento das plantas, desenvolvimento vegetativo, condição fitossanitária e necessidade de replantio.
Não foram realizadas avaliações biométricas específicas, como altura das plantas, diâmetro do pseudocaule, número de folhas ou análises estatísticas, caracterizando o trabalho como um relato técnico de implantação e acompanhamento de cultivo.

Resultados e Discussão
A implantação do bananal apresentou resultados satisfatórios quanto ao estabelecimento inicial das mudas. Das 350 plantas implantadas, aproximadamente 95% apresentaram pegamento, demonstrando boa adaptação das mudas às condições locais de cultivo.
Durante o acompanhamento visual, observou-se que as plantas apresentaram crescimento vegetativo adequado, folhas com desenvolvimento normal e aspecto saudável, não sendo identificados sintomas visuais de doenças ou problemas fitossanitários durante o período avaliado.
O elevado percentual de pegamento observado pode estar relacionado ao manejo realizado durante a implantação, principalmente pela utilização combinada de composto orgânico, húmus de minhoca e hidrogel. A matéria orgânica presente no composto contribui para a melhoria da estrutura do solo, aumento da retenção de umidade e maior disponibilidade de nutrientes, criando condições favoráveis ao desenvolvimento radicular das plantas.
O húmus de minhoca apresenta importante função como condicionador do solo, promovendo melhorias nas características físicas e biológicas do ambiente radicular. Além disso, o uso de hidrogel pode auxiliar na manutenção da umidade próxima às raízes, favorecendo o estabelecimento inicial das mudas, principalmente em períodos de menor disponibilidade hídrica.
As mudas utilizadas no replantio apresentaram menor desenvolvimento quando comparadas às plantas estabelecidas inicialmente. Esse comportamento pode estar relacionado ao atraso no ciclo de desenvolvimento das novas mudas e à necessidade de maior tempo para adaptação ao ambiente de cultivo.

Figura 3 - Área de cultivo após o plantio das 350 mudas.
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              Fonte: Arquivo pessoal (2025)

As três aplicações de sulfato de amônio realizadas durante a condução do cultivo podem ter contribuído para o desenvolvimento vegetativo das plantas, considerando que o nitrogênio é um nutriente essencial para a formação de tecidos vegetais e crescimento da parte aérea.
Embora o trabalho não tenha apresentado tratamento, controle ou avaliações quantitativas, as observações de campo demonstram que o manejo adotado proporcionou condições favoráveis para a implantação do bananal, evidenciado pelo alto índice de pegamento, desenvolvimento satisfatório e ausência de sintomas visuais de doenças.



Figura 4 - Desenvolvimento das plantas durante o acompanhamento do experimento.
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                  Fonte: Arquivo pessoal (2025)

As mudas foram produzidas em tubetes em 07 de julho de 2025 e, em 10 de julho de 2026, observou-se a emissão dos primeiros cachos de banana. O intervalo entre a produção das mudas e o início da fase reprodutiva indica o bom desenvolvimento das plantas sob as condições de cultivo adotadas. A literatura relata que o tempo até a emissão do cacho pode variar conforme a cultivar, o manejo e as condições edafoclimáticas, situando-se, em geral, entre 12 e 18 meses após o plantio em campo, evidenciando que o manejo empregado favoreceu um desenvolvimento satisfatório da cultura (EMBRAPA, 2023).

Considerações Finais
O uso dos insumos orgânicos no momento do plantio proporcionou condições favoráveis ao estabelecimento das mudas, evidenciado pelo elevado percentual de pegamento, com aproximadamente 95% das 350 mudas implantadas apresentando desenvolvimento inicial satisfatório.
As plantas apresentaram bom aspecto vegetativo, crescimento adequado e ausência de sintomas visuais de doenças durante o período de acompanhamento. A utilização do composto orgânico produzido pelo IF Sul de Minas - Campus Muzambinho demonstra potencial como alternativa sustentável para a implantação de bananais, contribuindo para a melhoria das condições do solo e para o aproveitamento de materiais orgânicos na agricultura.
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